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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.365—DE 7 DE AGOSTO DE 1899

Concedo antorizaçáo á :no Amazonas Rublier Estates•,
limite,' para funcrionar na Republica

R,,ctificaçao

No documento publicado com o decreto su-
pra, puha ido no D:evio Official de hontern,
com os estatutos da Companhia The Ama-

mas RidAer • Estat ..s Lienited. deu-Se uma
inco Teceão no documento sob o titulo—Ca-
pital otrestivo subscripto L. 20.555—que pGr
ISSO se reproduz, como seguo:

Copital e/petivosubseripto L. 29.558

Saibam quantos este publico Instrumento
virem, quo no :tune lo Naschnonto de Nosso
Senhor Josus Cliristo de mil oitocentos o no-
venta e nove, nos nove dias do inez de junho
nesta Cidade de Londres, perante mim Ho.
ratio Arthur Erith ito Pinna, Tabellião Pu-
blico de Notas, compareceram como Outor-
gantes os Sen hora- 3 Sir Augustus Frederick
Godson, E tward Osmond Daniel e Ernest
Reati ug Woods Rya n,os dous primeiros corno
Directoras e o ultimo come Secretario da
Companhia Anonytna estabelecida nesta Ci-
dade, denominada The Ames-mas Rulier Es-
petes, Limitt .d, rcsion)iecidos pelos proprioa
do mim Tabellião • 'das duas Testemunhas
abaixo nomeadas e assignadas, sendo os ditos
Outorgantes competentes e autorizados para
os fins da presnite, em virtude dos Estatutos
Ia Companhia e do inna Resolução da mesa
dos Directores da mesma, de que dou fé, pe-
rante as gimes por alies foi dito: Que a Com-
panhia The Amazonas Rtzber Et ries, Limi.
sed é uma Sociedade Anonyma de Responsa-
bilidade Limitada, incorporada em Londres
no dia dez de fevereiro de mil oitocentos no-
venta o oito,com um capital nominal de /se-
sentas mil libras esterlinas, de cuja quantia
a soturna do vinte e novo mil quinhentas e
cincoenta o oito libras esterlinas foi sub-
scripta, e a somma de vinte e quatra mil no-
vecentas e quarenta e duas libras esterlinas
esta em reeerva para a exploração dos se-
ringaes adquiridos pela Companhia, situado3
no rio Tetra, no Estado do Amazonas, na Re-
publica dos Estados Unidos do Lro.zil.

Que devido ao descuido do antigo Director
Gerente da Companhia no Bro.zil, o registra
da Companhia nessa Republica ainda não foi
effectuado, e, com o lizn de levar o , mesmo a

cabo, o Conselho de Administração resolveu
nomear o senhor William Arthur Robert
Meek, residente no Manaos, como Directoe
Local da Colipanhia na dita R3publica para
alie effactuar tal registro de conformidade
com as exigencias das Leis alli em vigor, e
portanto alies confiram ao dito senhor
William Arthur Robert Meek plenos pc.leres
para fazer e desempenhar todos os actos e
cousas que elle julgue convenientes ou no-
cessarias para o fim supracitado.

A lista dos accionistas e do numero de acções
possuidas por alies ss acha anui annexa.

De como assim o disseram dou fé, o foram
tosternbhas rires altas, os seniores Edward
Ernest Saunderson e Sidney Ba.rr o Tydeman,
abaixo assignalas com os Outorgantes, de-
pois de terem estes affixado á presente o
Solto Symbolico da dita Companhia, e de lido
perante todos este lustra tient) por mim,Ta-
bellião que o subscrevo e salto em publico e
razo.

Directores : A. F. Golson. — Ed. Os,
Dani‘d. — Testemunhas : Edward Ernest

mnderson.—Sidley Ilarron Tydeman.—Er-
rest K. 1V. Ryan, secrotario.—II. A. E. d.
P.naa, notario publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro
de Horatio Arthur Erith de Pinna, Tabellião
Publico desta Cblade, e, para constar elido
convier,a pedido do mesmo, junto passei a
pr sento e liguei com o documento n. 1 ru-
brinado por mim e assinei e fiz saltar com o
seno deste Consulado i,a Republica dos Esta.dos
UnIdO s do Brazil em Lon ,tres aos nove de
junho de 1899.—F. Alves Vi.2ira, consul ge-
ral.

Recebi 11 sh. e3 d.—Vieira.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.

F. Alves Vieira, consul geral em Londres.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1899.—Pelo
Director Geral, L.	 da Silva Rosa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 10 do corrente

Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimento, na fôrma da lei, para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier

De 30 dias, ao 2 escripturario da Imprensa
Nacional, João Baptista Magno de Carvalho ;

De dous inezes, eu prorogação, ao :2" eseri-
pturario do Thesouro Federal Belisaado Per-
nambuco

Da 30 dias, em prorogação, ao 3' escriptu-
rario da Alfandega do Rio ii Janeiro Luiz
Ramos Carneiro da Rocha ;

De dous nsizes, em prorogação, ao guarda
da Alfa.ndega do Pará João Carlos Soares
dos Santos

De dous mezes em prerogaç iko, ao 1° es-
cripturario Afanclega do Ceará Joaqtbm
LiberatO Barrow

Do dous meles, em protiogação, ao 4° es•
cripturatio da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco Francisco Pauliko de Figueiredo,

Ministerio da Marinha
Expediente de 9 de agosto de 1899

Ao inspector do Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal, autoriz indo a mandar con-
feccionar no mesmo arsenal os toldos e velas
pedidas pela escola de aprendizes marinheiros
do Estado de Alagóas para deus escalares,
um de 12 remos e outro de quatro. conforme
a requisição que ora é enviada.—Communi-
cou-se ao quartelgeneral.

—Ao quartel-general, mandando, de con-
formidade com o parecer do conselho naval,
emconsulta n. 8.209, de 28 do moi passado,
nd liciobar ao tempo de serviço do capitão-
teneate ° glorie° Pinto da Silva Leal, para os
atreitos da reforma, os periodos decorridos de
15 de março a I de dezembro do 187a e da 21

m. rço de 1878 a 28 de março de 1879, em
que,na qualidade do alumno paturi°, esti:dou
com aproveitamento na Escola de Marinha.

—A' Escala Naval, 'autorizando a provi"
deliciar para que a consregação da mesma
eseola omitta seu pare ,er actorea do trabalho,
que ora Re rernette. do I n tenente Antonio
Al ves Ferreira da Silva sobre trigonometria
rectilinea.

—Ao Arsenal da Capital Federal, aut nri-
zando a providenciar para que o cruzador
Parpohylm tenha entrada eia um dos diques
ilo mesinoarsenal, aliei de ser o respectivo
casco minuciosani -nte vistotiado.—Cumnusui-
cou-se ao quartel-general.

—Ao Arsenal do Pará:

Mandando:
Infarmar si ha vaga nesse arsenal em que

possa ser admatiito o ex operario do 1' classe
da oftt :iria de forjas do extincto Ara iria! de
Minuta do Estado da Bahia Bartholomett
Balbine Torres;

Proceder, com urgencia, á confocção de
50 boies o 50 balisas de que foi ineninbido
por aviso n. 659, de 15 do abril do
1895, as quaes são constantemente pedidas
pela Repartição da Carta Ma.ritima, para
attender ao serviço de balisameete._cem-
municou-se á Carta Maritima.

A pprovando a nomeação de João Nilo dos
Anjos para exercer, interinamente, o cargo
do amanuense da Directoria do Construcção
Naval e mandando providenciar sobre o con-
curso para o preenchinierto etrectivo do
mesmo cargo.

CONGRESSO NACIONAL
!°-110 undir n Federni

ACTA EM 11 DE AGOSTO DE 1899

Presideneia do Sr. J. uatunda (t o veretario)

A' meia hora depois do meio dia, acham-se
pr sentes os Srs. J. Calando., Gustavo Ri-
chora, Joaquim Sarmento, Lauro Sodré, Go-
mes de Castro. Belfort Vieira, Pires Fer-
reira, João Cordeiro, José Bernardo, Abflon
Slitanoz, José alareellino, kego Mello, Rosa
Junior, E. \Vandenkolk, Vicente Machado e
Julio Frota (17).

Deixam de comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Manoel de Queiroz, Alberto
Uonealves, Henrique Coutinho; Generoso
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Ponce, Jonathas Pedrosa, Francisco Machado,
Varioel Barata, Justo Cherrnont, Benedicto
Leite, Nogueira Paranaguá, Cruz, Bezerra
Fourenelle, Pedro Velho, Alvaro Machado,
Almeida Barreto, Gonçalves Ferreira, Joa-
quitn Pernambuco, B. de Mendonça Sobri-
nho, Leite e Oiticica, Coelho o Campos,
1.eandro la.iel, Ruy Barbosa, Arthur Rios,

Daausio, Cleto Nunes, Domingos
vii y ote, Porcinncula, Q. Bocayuva, Thrmaz
1 Jeltin0, Lopes Trovão, Feliciano Penna, Gon-
çalves Chaves, Bueno Brandão, Rodrigues
Alves, Moraes Barros, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, A. Azeredo, Aquilino do
animal, Joaquim Lacerda, Esteves Junior,
Raulino Ilorn, Pinheiro Machado e Ramiro
I tareellos (44).

O Sr. Gustavo Itichord, sup-
Mento servindo de 1^ secretario, declara que
não ha expediente.

sr.	 Iternardo, servindo
de 2' secretario, declara que não ha pare-
ceres.

st)) Sr. Presidente declara que,
tendo comparecido apenas 17 Srs. Senadores,
hoje não pode ha ver sessão e que a ordem
do dia para a sessão seguinte é a mesma, já
designada, isto é:

2' di. %ssão da proposição da Camara dos
Deputados n. 100, de 1899, cons;deraanlo
valides todos os exames já prestados na Es-
cola Polyteclieica da Capital Federal, por
aluemos da Esc da. Militar;

2 . discussão iIa proposição da Canaara dos
D•!putadis n. 22, de 1899, regulando a ',ro-
ia( ção dos Conunissarios da Armada.

RENDAS PUBLICAS
DO RIO Dl MIMO

Rendimento do dia 1 a CO de agosto
de 1899 	

Idem do dia 11 	

Ela igual periodo do 1898

NOTICIÁRIO
O Sr. General D. Julio Roca

-Em homenagem a S.Ex.,realizou-se hontem
no Campo de S. Christovão grande parada
de todas as forças arregimentadas existentes
neta Capital.

Formaram cinco brigadas, commandadas
A 1' pelo Sr. General Argollo
A 24 pelo Sr. Coronel Alipio Costallat,

composta dos alumnos da Escola do TacÉca
do Realengo e do Collegio Militar

A 3" pelo sr. General Carlos Eugenio
A. 4 pelo Sr. General Soares Neiva
A 5' (Brigada Policial) pelo Sr. Coronel

Bellarmino de Mendonça.
Ao entrarem no Campo, os dons Presidentes

dosa Republicas Argentina e do Brazil foram
saudados com uma salva de 21 tiros de :trti-

lhana, pelas musicas militares e pelos vivoS
e palmas do povo, que, por miihares, enchia
os arredores e ruas adjacentes.

SS. EEx., com seus ministros e mais pes-

chefe do Estado-Maior, passado revista ás
tropas, desfilaram estas em continencia.

deante do pavilhão presidencial, na Melhor
ordem e ao som das musicas marciaes.

Terminada a ceremonia ás 4 horas, mais
ou menos, retiraram-se SS. EEx.. em meio
de acclamações iguaes ás com que foram re-
cebidos, rompendo com difilculdade o landau ,

em que iam, as ondas populares.

O Sr. General Campos A'

noute houve no Quartel-General jantar, offe-
recido pelo Sr. Ministro da Guerra General
Mallet ao Sr. General Luiz Maria Campos,
Ministro da Guerra Argentino, ao qual com-
pareceram os Srs, Ministros de Estado ar-
gentinos o brazileiros, e illustres cavalheiros
da comitiva do Sr. Presidente da Republica
Argentina o altos funcciona.rioa militares e

civis.

2.001:5312817 soas de suas comitivas, foram occupar uni
9:7258588 lindo pavilhão, ornado com primor e adrede

2.011:2574703 preparado para recebei-os.
2.885:1902327

Depois de haver o ,Sr. General Cantuaria,

Obsorvotorio do Rio de Janeiro - Boletim ir etenrologico - Dia. 10 de agosto de 1899:

vv!adai ent42‘ alta 2.1111(a~letaartlica
- C' movimento do hospi:. : .1 da Santa Casa da
,fieericordia, doa hospicin de Nossa Senhora
ia Saud ,), de 8. João Baptista, de Nossa 8e-
Mora. Soccorro e de Nossa Senhora das
diire:4,em exsudara, foi no dia 9 do corrente
o razuiete :

Nac. Est. Total
Existiam 703 847 1.843
Entraram 	   23 28 51
Saturam 	  	 32 37 89
Falleceram 	   8 3 9
Existam 	 7;•1 835 1.616

O movirneuto da sala do banco • doa consultorias
pablicos foi, no mesmo dia, de 439 consultastes para
01 gimes .e aviaram 490 receitam.

Fireram-se 15 obturações de dente,.
- E no dia 10:

Nac. E1111. Total
Existiam 	   781 835 1.618
Entrxram 	 10 31 50
Satiram 	 15 33 50
Falleceram 	 7 2

716 531 1.807
O movimento da sala do banco e dos consoltorios

publico' foi, no mesmo dia, de 491 consultantes, para Oil

quites se aviaram 613 receitas.
catraryies do ,b•n!ei.
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Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetas:

Pelo Pinto, para Macahé o S. João da
Barra, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as
12 1/2, ditas com porte duplo até a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Piánuz, para Itapemirim, Palma, Be-
noventa e Victoria, recebendo iinprasaas até
as 5 horas da manhã, cartas pasa o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Asuncion, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Copenhague, recebendo impressos aié
as to horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 10 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior ate as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

Polo Ilailulhr, para Paraná, Santa Catita-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o ia-
tenor atéaté as 12 1/2, ditas com pote duplo até
a 1 da tardo, objectos para registrar até

. as 11 da manhã.
Pelo Mandos , para os portos do norte,

recebendo i npressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porta duplo até as 8.

Pelo Sua, para Paranaguá e Buenos Aires,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata as 121/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até a 1 da
tardo, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

lo Romon Pr'nae, para Nova York, re.
cabendo impressos até a I hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2 da tarde e
objectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Cuvier, para Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

— Amanhã:

Pelo Satellite, para Santos, Paranaguá.,
Antonina, S. Francisco, Desterro e Monte-
vidéo, recebendo impressos até as 9 horas da
da man' a,ca.rtas para o interior até às 9 1/2,
ditas co.n po te duplo e para o exterior até
as 10, objectos pa'..a registrar até as 6 da
tarde de hoje.

— Afim de prestarem esclarecimentos, can-
vidatn-se a campai acer na 5 secção desta ad-
ministração os reirettentes de uma anca .a-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboria, Estado de Santa Catha-
rina ; de uma para Adalgisa. Bolfort, Tau-
baté ; de uma para D. Joaquina Vaz da Costa,
P. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Cornos Ribeiro, Porto Alesre
de uma para Antonio Pwro, Ouro Prato; e
do uma carta para Anna Thomazia Ribeiro
da Silva, em Cornh tio Araruama o de um
jornal para D. Benedicta de Sampaio, em
S. Paulo.

Olidtuarlo— Sepultaram-se no dia 9
de agosto 41 pessoas, fallec das do :

Variola... . 	 	 7
Outras  causas 	  34

41
Naeionaes 	  32
Eatrangeiros 	

41
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  24

41

Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  13

41
Indigentes 	  18

EDITAES E AVISOS
Faculdado de Medicina e de

Pharmacia do Rio do Ja-
neiro.

InscripeiTo para o concurso ao legar de lente
stdmituto da 4a secção, physioloyi ant-
tontia 6 physiologia pathologica e pathologia
geral.
De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-

blico que a inscripção para o concurso ao
logar de lento substituto da 4 . secção estará
aberta nesta secretaria do dia 13 do corrente
ao (lia 12 de agosto proxirno futuro, cm
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá, apresentar á. directoria da faculdade
folha corrida no togar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso do seus direitos
civis e politicos, seu diploma de doutor era
medicina ou a publica-farma do mesmo justi-
ficando a impossibilide.de da apresentação do
original, e poderá apresentar tambem quaes-
quer outros documentos que julgar conve-
niente, como titulo de habilitação ou provas
de serviços prestado á sciencia e ao Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, si préviamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades de medi-
cina da Republica.

Poderão tombem inscrever-se os estran-
geiros que fatiarem correctamente o portu-
guez, fie indo, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso de serem graduados por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores da faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governo], ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas: ;
primeira, these ; segunda, prwa erip;a
terceira, prelecção; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma disssrtação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato, e de tres
proposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.

Na forma do art. 82, do cortas°, ou das dis-
posições communs ás instituições do ensino
superior, promulgado por decreto ri. 1.159,
de 8 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia retirar-se de
qualquer das provas depois de começaria ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará, excitado do concurso e o mesmo
acontecerá, na (arma •10 art. 87 do citado
codigo, ao que no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção não entregar, como do-
termina o art. 85,a esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de abril de
1899.-0 secretario, Dr. Eugenio de E. S. de
Menezes.	 (.

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que por
espaço de quatro mezes, a partir da presente
data, estará. aberta nesta secretaria a in-
seripção dos candidatos para o provimento de-
finitivo do logar de lento substituto da 7"
secção, de accordo com o regulamento de 18
de setembro de 1893.

Em virtude do art. 63, do codig,o das dis-
posições communs ás instituições de ensino
superior, ficará esta inscripção ainda aberta,
durante os tres primeiros dias uteis do mez de
setembro futuro, pur terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispa
sições dos arta. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já.
referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril de 1899.-0 secretario,
Jollo Victor de Marlhaes Gomes,

Escola de Minas de Ouro
loreto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço canstar que, até
o dia 16. de agosto futrra, estará aberta
nesta secastatia a irsetipção aos exames
dos canaiaatos ao titulo do agrimensor, de
conformidade com o disposto no ata. 3" do
decreto n. 9.827, de 31 de dezembro de
1887.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 31 de julho de 1899. — Jodo Victor de
hfayclhetcs Gomes.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO DE 2' EN"TRANCIA.

Do ordem do Sr. presidente da cotnmissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ersadoe que a inscripção para o concurso ao
provimento dos lagares do 2. entrancia, a
procede"-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado da 17 do
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias a contar da presente data, devondo
os candidatos apresentar as suas petiçõ is
ao secretario da carnmisslo, abaixo assignado,
na sala da redacção do Dimio Official, (las 10
horas da mana, as 3 horas da tardo.

O referido cancurso, na fôrma da lei, con-
stará da peovas escriptas e oraes e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica do repartição.

Os concurren.es deverão instruir as SUEI
petições com num nertieão da notas que ti-
vorem no ponto do sua repartição o um
attestado pastado pelo chefe competente,
co.npeovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho de 1899.-
O secretario, Joaquim Carlos Vieira de Mello.

Alfandega do Rio do Janeiro
1if ai

Pela inspectoria da Alfarde,za da Rio de
Jare i ro faz-se publico, de &coado com o dis-
posto no art. 68 o regulamento que baixou
com o decreto n. 3.279, de 15 de maio ulti-
mo, que se acham á verda nesta reparaçao
as estampilhas _)ara a c.olr •ança do impo-o
de consumo de vinagre, pelo que fica mar-
cado o prazo improrusavel do 20 d i as, a evi-
tar de hoie além do qual não poderão ctreu-
laas ro commeecio, nem ser expostos á verde,
vinagre e acido acalco, sem tp e estejam
estampilhados de conformidade cora as dis,
posições do citado regulamenta.

Para este fim os interessadae poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sapprir-
se das astampilhas de que naassitarem.

Alfindega do Rio do Janeiro, 2 de agosto
de 1809.—J. F. de Paula e Silva.

Directoria do Contencioso
Polo presente edital são convidados os do

vedores constantes da relação infra a campas
recer nesta directoria, no prazo improrogavel
de oito dias, afim de lhes serem fornecidas ao
competentes guias para, o recolhimenat d-
sana dobitos. Findo ease prazo serão as respe-
ctivas certidões remett i das ao Dr. procura-
dor seccional para a cobrança executiva:
Companhia Leopoldina Raia.

Nua, proveniente de malta.
por não conclusão de obeas
das Estradas de Ferro Cen-
tral de Macalié e Barão de
Araruama 	

Idem, idem da de Santo
Eduardo ao Cachoeiro do Ita.
pemirim 	

Companhia Melhoramentos da
Lagôa o Botafogo, impor-
tancia de fiscalização não re-
colhida do 1" semestre do
corrente anno 	

Curnpaahit. Rio de Janeiro Cif y
Improvements, direitos do
Importação do materiaes no
1, 0 e a" semestres de 1898 	 	 33:864830

58:614$294

51:708$052

4:500$000



'7W2,11	 Sabeada 12	 MARIO OFFICIAL
	 Agosto — ssena

Ferreira, Reis & Comp., per
in Cr.' ão !o ro • if ,cto

èvueer.,11.r	 do rei:leres á
Hospedaria da IDA das Flo-
res 	
	

106=e571
Gomes & Cunha, alem, idem..	 20$034

Directoria do Contencioso, 7 de agosto de
1S99.—Didinro Agapito Fernandes da Veiga,
suadi vector.	 (•

Int endlenela Geral da Guerra

De ordem do Sr. Ministro o Sacretario do
Estado da Guerra, por esta Intenelencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, se 1 ice-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applicação hl-imediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de disere is
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes erd diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do alinisterio da Guerra Piem
varies pontos do t aritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concorrentes deverão apresentar as
suas propostas era duplicata, iscriptas com
tinta preta, sem razuras nem enredas, sei.
leda a primeira o firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizados por instrumento de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do prazo acima estipulado,
nom tão pouco retiradas quaisquer delias,
urna vez encerrada a cencurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tom de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

II

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especio, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

III

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-
reito do pr •ferir, em eetialdade de condições,
aqu ella das propostas que se referir á compra
dos Mesmos metaes em globo.

IV

Os concorrentes deverão fixar em suas pro-
postas o menor prazo possivel para dentro
deite ser effectuada a pesagem dos rnetaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V

As despezas de transporte dos ditos metaes
do preito em que se acharem para o em que
(1,s-erro) ser pesados, recebida; e retirado;
pelo r •spectivo comprador, correrão á conta
do concorrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI

Ao proceder-se á pesagem dos ditos rnetaes
será nomeada urna commissão composta de
deus otficiaes teelinicos do exercito brazileiro
e de um empregerdo do Ministerio ela Fazenda
nesta Capital e nos Est s dos, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando Os rnetaes que
forem sendo pesaaos, desc riminando-lhes as
especies e bem assim o prece correspondente,
excluindo dentro enes os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Minis; ;HO da Guerra apreciar es motiveis
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII

Qua!enue	 ( t n •
ao t rab tiro (1.i aniuil ise . 01 eles ine-
taes entro os eirearregarlas de fazel-ei e a
commissão fiscalizadera deverá acto continuo
ser subinettado á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullida de do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

VIII

Concluida a pesagem dos metaes existentes
em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commiseão fisc.ali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
til effeito exhiba, a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a esto o prazo im-
prorogavel de 30 dias.

IX

Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-
suai VIII, o arremattante não houver effec-
tilado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 500/, da canção em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 0 /„, da
dita caução.

X

Concluiria que seja a pesagem de todo o metal
arrematado, em cada localidade, devera o
arrematante arrecadai-o fazendo-o retirar no
prazo rra.xirno de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação de ta-
prazo, que lhe será facultado a juizo do mes-
mo roinisterio, rão podendo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI

Os concurrentes deverão depositar na Thel
souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Tlaesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de réis (100: 000:5) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel polo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas pro-
postas, e, DO caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente contos de réis (50:000$) na mesma es-
pecie, sendo que as d-as propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
til dei), sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII

Fica reserveilo rio Governo Federal o di-
reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentee.

XIII

Si, preferida uma ou mais propostas (con-
forme a hypothese da venda dos rnetses cru
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
cario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o centrado de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XIV
i i iir •	ri Ilide	 a.	 e is i-

rei.- e, lie •	 11;': n)11 ‘ 1,1	 . • ili	 411	 I•r•vin

reeebi 1. s ria inell;:iouada lar afiei i d Coa-
tencieso todos os papeis e documentoe que o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois do haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concorrentes.

XV
Os concorrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso (3 possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos meta.es d que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no faro administrativo.

XVI
Os concurrentes deverão egualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura em direito alie-
gaveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizeda esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
?sena de perda da caução effectuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to
davia o Governo dit União, si assim o julgar
conveniente, attender a qu iesquer reclama-
ções razotiveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concorrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observarias as condições
de ferma e prazo já anteriormente estipu-
1 elas nas cleusulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurreneia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos intereS-
saslos.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra. 28 de junho de 1 899.—Tenente-co-
ronel, Mr:ioel • ern•rndes Neves Junio? ., chefe
de secção.	 .1

Mini11e~ da Industria, Via-
ção o Obras 1tablien,4

Tendo do se verificar si está Do caso de
ser declarada caduca a concessão feita pelo
Governo Provisorio a Charles II. Wurd em
virtude do decreto 11. 719, de 5 de setembro
de 1890, convida-se, de ordem do Sr. Minis-
tro, pelo presente edital, o respectivo con-
cessionario a comparecer, dentro elo prazo de
30 dias, enatados desta data, nesta Directoria
Geral, para a l leaar o provar qualquer excusa
que militar e .a seu favor.

Directoria Geral da Inaustria, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Cost c.	 (•

Inspecção Geral draw Obrast
1» o1Otte1r4 da Capital Ir41oral
De ordem do Sr. Inspector solai desta

repartição, faço publieo que, por auetori zação
contida no aviso n. 193, de 21; de julho pro-
ximo passado, do Ministerio da Industria
Viação e Obras Publicas, recebem-se nesta
réparticãO, no dia 16 do corrente, ao meio-dia,
p.opostas para limpeza o conservação do
canal do Mangue sob as s guintes condições:

Obriga-se o contractante conservar e
manter em completo estado de limpeza o
Canal do Mangue, as obras alli existentes,
os terrenos marginaes e respectivas planta-
ções, regularizando os mesmos terrenos, can-
teiros e ruas lateraes.

Esse serviço terá por compensação princi-
pal a utilização em beneticio dos contractantes
dos residuos do mesmo canal.
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o Ci if	 :•	 ia ora ra pol . l; n:p.)

e:it	 nã') r-siltar nem
!Vente e não tiver o canal outro °est i no, dando-
se de tal resoluçtio ao contractante aviso
prévio de tres mozes.

IV
O processo de limpeza será o actual ou

melhorado, de fórma a satisfazer as pra-
scripções da hygiene publica.

V
03 terrenas marginaos do canal não po-

darão aor utilizados para quaesquer manipu-
lações dos residuos. os quaes com as tari as
retiradas do canA deverão ser reftlavii.,1,
pelos meios mais promptos.

VI
O contractante poderá empregar o material

ora em uso para a limpeza do canaLcomtanto
que deposi'e nos cofres publieos o valor res-
pectivo, o qual lhe será restituido si, findo o
contracto, o dito m f terial for restituido em
bom estado de canse waeão.

Vil
Para garantia da fiel execução das clausu-

las contractuaes farão os proponantes no Tio!.
souro Federal uma caução de 2:e00$0 P0 que
só será reatituida depois de rescindido o
contracto.

VIII
Por Inobservancia de qualquer das clausu-

las	 contracto inc..rrera o contractante na
multa de 200$000 e do dobro na reincide..aia.

IX

Si o caantraetanto não cuinpt ir as obrigaç le•
que assume, além da multa acima estabale-
cida, será a isso intimado, sendo considerado
rescindido ou nullo o contracto si no prazo
de oito dias da intimação não for esta ;A-
tendida.

Secrataria da Inspeaalo Geral das Obras
publiaas da Capita ion'eral, 5 de agosto de
1899.— F. J. da Fonseca lirtga, secretario.

(.

Directoria Geral dos
Corro

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que fica p oroga•io por 30 dias o prezo
marcado no edital desta Directoria Geral, de
16 de junho piar( irno passado, para serem
y astas em circalação as actuaes sobre-cartas
de 100 rêis, soilo ercarn Ido, com o busto
da Republica no centro de urna circundo-
roricia, sobre-taxadas em 200 reis.

Sob-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de julho do 1809-0 sub-director,
Joaquim Carneiro de Miitanda e Horta.	 (•

Estrada aZo Ferro Central
do Drazil

CoNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRI-
LHOS, ACCEsSOltioS, ETC.

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 12 do proximo moi do agastro
5,) receberão propostas para o fornecimento
de : •

40.000 metros correntes do trilhos de aço
typo C.

8.000 chapas f i e juncção ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos de ligação.
100.01 10 tirefonda.
3 cruzawntos completos de 1/8.
55 ditos de 1/10.
24 ditos do 1/15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
20.000 chapas de juncção para trilho B

10.000 furos quadrados, 10.000 redondos.
A eOnetirreneia versará sobre a idoneidade

do proponente e do fabricante, o prazo para

a entraaa e 05 paparia ; saralo aimanta
si !ara 'as as	 n. .•	 1 	 .	 1.1!.

.10•• .	 Ci,• •	 ,	 \.:.i n • .! 	•	 II
Fraace, Carninell*ou outras do igual rept'.
t

Os deo,nhas, especificaÇões e bases para o
contracto acham-se nesta secretaria á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nados.

Os coneurrentei deverão aarese itar-ae
nesta secretaria á hora acima indo tra-
?en f io as propostas ft hadas, eser;ptas com
tinta preta, devidatnenta saltadas, m ttadas e
assignadas, com indicação do suas rosi.'eno
cias, e deverão exhibir no acto da entrega -
recibo da canção de 2:000$, previamente feita
na thesouraria da estrala para garantir a
assignatura do contracto.

O concorrente acceito deverá assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida ; caso, porém, não o faça serão pre-
jadicadas a proposta e a caução acima refe•
riflas, revertendo esta para o cofre da estrada
de ferro.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria dt Estrada do
Ferro Central do Brazil, 15 do maio de 1899.
— O secretario, Manoel Fernandes Figneira.

CONCURRFNCIA rARA INsTALLAÇÃO DE WATER-
C1,02ET3 E MICTORIOS No EDIFICIO DA ESTAÇÃO
CEN fRAL.

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 16 de agosto prox n , iI0 fu-
turo, se receberão propostas para insta Ilação
completa de uma bateria de water-c l oseto de
luxo e de mic torio no comparátnento para
essa fim desanado no pavimento terroo
Estação Central, de a acordo com as aspada.
caçaies, desenhos e bases para o cont. ato, à
d'sposição dos proponentes n !st,: ace aaria,
para Fero n eXaininados.

A concurreneia veraJará sobre a idoneidade
do pr000 ente, qualidVe o preao d., ma-
tei ial a ornecar e prazo para a e., lelusão da
obra.

Os cocur,Pntes deverão eiPetuar previa-
'minto ri Tb( -.-iurar'a da E- trada a caução
do 100$ o: , ra, garantir a aasigna.tura do C1-
tracto e os raelhos dessa caução sarão
bi los em soa. ra f 'o, no acto da apresentação,
á hora acima indaiada, das propostas re pe-
etiaas, que ea vaio estar em envolara s
facbados contendo por fera os nomes dos pro-
poneates.

As propostas para sarem acceitas e consi-
deradas, a.lêrn das mene'onalas formalitlades,
deve n ser eseri ptas com tinta preta, sanadas
devidamente, datadas, assignadaa a indicar
a resideneia do proaotianto ; será) abertas
na pr, ,,ença dos apre-f entantas e das que La-
tisfizeram os requisitos legaeS ac i ma. itidi-
ea,doil proceder-sa-ha em seguida á ennume-
ração e leitura.

Socreta aia da Diretoria da Eatrada do
Ferro Central di Brazil, 28d julho do 1899.
—O secretario, Manoel Fernandes Fiyueir,,. (.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

O Dr. João Pedro Belfort Vieira, ministro
do Supremo Tribunal Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edi-
tal virem que Me 1;,i dirigida por Cal-
vet (S: C imo. uma petição requer !ndo que
os adrnittisse a justificar a ausencia para
locar incerto de D. Margarida	 irnandes

viuva do Luiz Bidoni e 'riais
"interessados e que justilicando o quanto bas-
tassem lies concedesse carta ile Oitos para
serem cila a ditos intoressaflos citados afim de
virem á primeira aufiiencia nest ! Supremo
Tribunal Federal, findo o prazo do oito dias,
para dizerem sobro uma homologação de

sant enea estrangaira, roquarida palas auppli-
a f . •,	 af• a t.	 aliada o

ta!	 .	 .1.•	 .• '•	 i, •	 , • .	 •	 1.0.
E teod canibal° pi fo' a siiiheient - .h. quanto
allegaram, lhes mandei passar o presente
edital de 30 dias p lo qual cito a meu-
cionada D. Margarida Fernandes Bidoni e
todos 03 interessados para virem à primeira
auf liencia deste Supremo Tribunal, dopais
daquelle prazo. E para que chegue no sou
conhecimento mandei passar o presente, que
será °afixado no logar do costume o publica-
do paios jornaes. Sup aemo Tribunal Federal,
19 dojulho do 1893.—Joao Pedro 'kl fortie 

Praça de deus silos à ruo ii Sinto
Christu as. 82 c 80 penhorados a Camuflo
Corrêa Loiczoda, ii exeetiç ,To que lhe move
Jisj Martins Ferreira de Mattos

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz
federal no Districto Federal, etc.

Faz sabor aos que o prescrito edital do
praça lerem, noticia tiverem, ou possa in-
teressar, que, decorridos os 20 dias da lei, e
depois de finda a a ildiencia do dia 1 de se-
tembro vindouro, ride terá logar ao moio-dit ,
na casa n. 57 A da rua da Constituição, o
porteiro deste juizo trará em publico pregão
do venda e arrematação, a quem mais der
ou maior lanço offerecer, os predios abaixo
descriptoa penhorados a Claudino Corrêa Lou-
zada em execii.:fo que lhe move José Martins
Ferreira de Manos, a saber : predio terreo á,
rua de Santo Christo n. 8?, canto da rua
Vidal de n .greiros, tendo de frente por esta
rua 12,40 e por ftquol i tt 4',35, sua formação
de pedra, cal e tijolos, com duas portas para
a Oronta da rua de Santo Christo, com por-
tadas do cantaria, fluas portase janellas para
a frente da rua Vi Jal de N agreiros, com por.
talas de madaira, dividido em loja e sal,
tudo assoalhado o forrado. Um puxado no
fundo caro :3 metros, por "70 do largura, o
qual serve de cosinha. Esse prodio esti, edi-
ficado emn um terreno que tala de frente
,: 11 ,35 e de fundas 19 meti-os, todo rachado,
avaliado em seis colito5 do ri"iis (6:000$)00)-
Pre.ilio torram á rua de S tnto Christo 11.88,
com :0,30 de frente o 12,11 ,40 de fundis, sua
formação de pedra, cal o tijolos, com porta
e janella de frente, com portadas de can-
taria, dividido em duas salas, duas alcovas,
tudo as. otlhado e forrado. Um puxado nos
fundos com it metros, por 1 fff ,70 de laroura,
o qual serve do cosinha. Esse preflio esta edi-
ficado em um terreno que tem de frente
3 1 ' 1 ,30 e de fundos 19 metros, todo fecii-olo,
avaliado por seis contos do reis (0:000$000).
Importando a avaliação dos predios em doze
e,nto3 de reis (12:000$000). E para que a no-
ticia chegue a todos, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no Ioga ,. do
coatume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeito,
aos 10 dias do mez de agosto de 1899. E eu,
José Anastaao Lopes Sobrinho, escrivão, o
subcrevi.—Godufredo Xavier da ronha.

De eitor»To com o prazo di 60 dias ao au.
:cum efli togar incerto e nero sabido
ET:oindo Mato, para, findo alaelk pra :o,
vir d primeira aa . liencia deste juizo,
ver o autor Ar/indo de Sootta Gomes
açsignar-lhe os 10 dias da lei, para dentro
deites ptgor a impartancia de 14:33:138.70,
de gantro letras de seu accei/e e já vencidas,
ou ancilar n' tia de direito que o releve
de tol pagamento, sob pena de lançamento e
proseguir a amTo á sua revelia ot,' finai
scatença e sua c.recuçiro

O Dr. Ravmundo Ponafort Caldas, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr. Ma-
noel Ba:retto Dantas. juiz da Camara Com-
marcial flo Tribunal Civil o Criminal da Ca-
pital FeCeral, etc.

Faço saber em como por parte de Arlindo
de Souza Gomes foi dirigida ao Dr. presidentg
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d esta Camara e a ruim distribui ri a a petição
do teor seguinte: Petição —111m. e Exin.
Sr. Dr. presidente da Camara Commercial.
Adindo do Souza Gomes requer a V. Ex. a
distribuição da pa •sento petição de anão de-
cambaria afim do que o meritissimo juiz, a
coloro competir, ordene a citaçao de Fernando
Mello, para vir á primeira acotiando dojuizo,
sob pena de revelia, ver assinar-Doe 10 dias
dentro dos quaes pague a importaueia
14:333a830,representada em 4 latiras de sou
acceite e ja vencidas, ou alleguo o provo
materae, relea ante de defesa :sob puna de ser
iilinal conclamado a pagar o predito princi-
1(a.1, juros convencionados das tres primeiras
tenras e legas da quarta e custas até
final. E ao [ir. juizila instrucolo reauer mais
o supplente que o adraitta a justi doar a au-
.sencia do supplicado em togar ameno e não
sabia°. r fim do ser a citação feita por ediales
e com o prazo que for fixado. O supolicanto
P. deforimento. Rio. 15 de julho de Doa)._
O adviloado, Heitor 11. Cordei,-o. (Estava sol-
la Despacho: Ao Sr. Dr. Barrado Dan-
tas. Rio, IS de julho do 1899.—T. Torre.
D. A. sim. Rio, 15 d • julho te la99.—Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Ponna em
la de julho de 1899.-0 dastriboidor, rwi-
ceiMo. E tendo o autor justificado com prova
testemunhal a ausenaia, em Jogar incerto e
não sabido, do roo ora citando, me foram os
autos conclusos o noites proferi o despacho do
teor seguinte: Despacho: Procela-se ..justi-
ficação ; passe-se edital com o prazo de 60
dias ; p loas as custas. Rio, 17 do julho de
1899.— /lar-acuo Dantas. Em virtude do que se
passoa o prestado edital pelo qual é citado o
ausente em togar incerto 'e não sabido, Fer-
nando Mello, para, findo o prazo do GO dias,
Til' á primei ra andiencia deste juizo ver o
autor, Adindo de Souza Gomes, assignar-lhe
os dez dias da lei, para, dentro deites, pagar
a importando do 14:333820, de quatro lettras
de Peu acceite e já vencias.% od chegar mata-
ria de direito que o releve de tal pa‘garneoLo,
sob pena de lançamento e proseguir a acção á
sua revolia até final s entenço e sua execução.
la para constar, se passou este e mais dotes de
Igual teor, para serem publicados e ()afinados
na turma da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junto aos autos.
Dado e passado esta Capital Faleral, aos 4
de ((gosto de 1899. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentaao, o esc-evi. E
au.Joaquilie Benaao Alves Penne., o subscrevi.
—Noa( uailo Moia fort (airias.

Quinta laretoria

.7)c c;taç,7..) co>4 o ib-a::o	 20 dias, ti r. firma

O Dr. Pedro de Aleantara Nabueo do Abreu,
juiz da 3' preteria, etc.

Faz saber aos que o prasente edital de cita-
ção com o prazo de '20 dias virem que, por
denuncia do Dr. 2' adjunto dos promotores
pvblicos, está sondo processada Amelia Alves
da Silva, como incursa na. ,; penss do art. 303
do Codigo Penal, e por que não tenha sido
encontrada para se ver processar o julgar,
pelo presente iutimo•t a comparecer á audien-
eia deste julao, á rua Visconde do Rio Irranco
n. 17, no dia 30 do corrente, ás 12 horas do
dia, afim do assistir ao processo e julgamento
pela junta correccional, ficando igualmente
citada para todas as audiencias, que são dia-
riamente, e para as sassõos da junta correc-
aluna!, que tocai logar todos as quartas-feiras,
aa i nejo,lja, casa o processo não fique encer-
rado no dia designado. E, para que clecaue
ao conhecimento do todos, mandou passar o
presente, que será afilando ás portas desta
pretoria e publicado pela impronsa. Dado e
passado nesta Capital Relera( aepublica
dos Estados Unidos do arruai. aos 10 dias do
!noz de agosto do lskoo. Eu, Manoel Joaquim
da Silva .1dnior. escrivão, o subscreva—Peiro
de Alcmuara Nabuco d 4brin4.

PATENTES DE INVENÇÃO

-V. 2.874—:11;;;anrial descr;ptro n cnnpanhan-
do ion pedid,	 pricilegi durante 15 n-

n Repte,lica dos E,tados tlaidos do
11,.asit,p,ra	 Now) .syst,' , oa de resiste:lens
electricas e sua applicacri,	 alnecininto
electrici.» In,e;,e,To el Jusepk	 Bac&

e Ad,..11 Vou', mora fores em, Vienna
(Austiia.)

Esta invenção refere-se á composição da
natureza da palra artificial, emprooarla
como substancia, resistente á electricidade,
de scri ora no memorial doscriptivo di invon-
ça vila2iada pela patente n. 2.829 con-
ca-tal. , a Adolf Vogt,urn dos co-inventores do
preseote invento, a qual oornasição consta
de uma mistura, moldada e cozido de sub-
st-elidas não conauctoras, toes corno tarro, ci-
mento, parcellana, etc., com subatancias con-
dutoras, a' 3 como carbono, met kl o Some.

Iliantas.
O actual invento versa, do uma parte,

sobre a applicação (t osta composição de na-
tureza de pedra artificial, ou do qualquer
outra composição semelhante á fabricação do
resistencias olectricas , isto é, accessodos
que servem para regular as correntes ele-
ctricas plissados por circuito, sendo essa re-
gularização ell'ectuoda par meio dos diversos
grãos de resistencia offerecida pela dita com-
posição em circumstancias diversas; e da
outra parte versa sobre anparellios para o
aquecimento por meio da electricidade; isto
é. apparelhos nos qdaes o calor gerado na
dita composição d e natureza de pedra arti-
dal, devido á resistencia que offere á pas-
sagem de urna corrente de electriciriale,
aproveitado para o aquecimento de objectos
OU de substancias.

Doscreveremos, em primeiro looar, a con-
strução do3 divorsos a recessodos empregados
como rosistencias eleetricaa para a regulari-
zação de corr entes de electricidado, taes corno
Os qae sio emprogado3 nos palcos dos thea-
tros, razula, lore3 do circuitos aincipa.es e
reguladores de circuitos desviados, resis-
temias para gume lo os dynamos começam
a todo-Libero para motores, para reca.mbios,
caminhos de ferro eles:tricas e illuminaçã.o
por meio da electricidade.

Os diversos accessorios, que sorvem paro a
regularização d Is correntes, pal em sor (li-
s/alatoa ela: 1 0 , os que, guardo mettidos no
eircuito,constituern resistencias, que nao po-
dem sor reouladas; o 2 . , 03 que constituem
rosistencias que podem ser rogatarlas. Os da
segainda eathe ,..rorin jo alem ;and r ser subJi-
vididos em resktencias nas quilos o compri-
mento da via da corrente é altarralo (como,
por exemplo, pelo movimenta recaiamo ou
eurialineo das peças de contacto, cru relação
ao coe oo reastentea r'sisteneitts nas quaes a
arei seccionaation5verse.1 do canductor é al-
terada., ao passo que o comprimento da via
da corrente pema-moo constante, e resisten-
eia.s que .s tanto o comprimento corno a
área secconal-transversal da via da corrente
são alterados.

Nos desenhos junto, divers is formas de re-
sistencias Med ricas feitas ria conformidade do
invento actual vão exempliilcadas.

E' claro que os feitios podem ser modifica.
dos de muitas maneiras.

As figs. 1 e 2 são cka •tes longitudinaes de
NSiStencias que, quando ;unidas no cir-
cuito, não carecem de sor reguladas. Com-
tudo, poderão ser regula r ias, qu- rodo fazem
parto do une circuito, mudandreee a posição
dos anilhos ou porcas h teø corp J da peça a.
O corpo da peça de resisteneia a consta de
uni tubo ou cylindro que tem anilhes b para
servirem de peças de contacto em coda extra-
!natal°, como na fig. 1 se vê, ou r .• provido
de uma rosca no exterior, na qual pararei-
sam o; picas b como a fig. 2 indlos. Os tu-
bos reastencia a podem ser feitos com
rosca direita e esquerda, de modo que, ou-

dando-se de roda com os mesmos tubos»,
porats ou anilhos de contacta b approximor-
sa-hão, ou affastar-se-leão uma da outra, cm-
•rine o sentido em que o tubo é revolvido.

A regularisação da resist .ncia poderá
ser et/actuado pela deslocação dos anilhos ou
porcas, podendo estas ser mettidas no tubo a
o neste caso a peça de resistencia deverá ser
provido de rosca interior. Os tubos a pode-
rão ser feitos de qualquer feitio, no corte
transversal como está exemplificado nas
lig. 3, 4 e5, a como nessas fiouras se vê, po-
derão sor providas de saliencias interiores ou
exteriores para facilitar a irradiação do ca-
lcei . As resisten eias poderão ser pres is a
sunportes convenientes, ou a socco3, por qual-
oner teima competonte que se dosojar.

As peças do reis encia susceptiveis do
mais pertiiita regularização quando mottidas
no o . rcuito, o nas gimes o comprimento da
via ri a corren ae é variado, vão exemplifica-
das nas fios. (3 a 24. As figa. (1 a 15 repre•
son' i •esistencias desta classe que são regu-
la' zadas por meio de movimento rectilin•o.

A fig. 6 é o cOrte longitudinal de um tubo
de resistencia a, com rosca no interior, na
coal porafu sa a peça de contacto b armada
.1a modo que passeia, á semelhança de em-

obrillecondo á baste rotatoria d. Esta,
tal qual como o embolo, é peovida de uma
rosca de p s9SO igual ao da rosca do tubo, e
parafusa em ums. porca. d', a qual, si for
apertada depois da peça b ter sido collocada
na devida posição, não só prendera esta,
mas ao mesmo tempo e oinda que a rosca no
tubo esteja ga s ta, obrigal-a-ha a fazer conta-
cto com o tubo, pelo MEMOs em alguns sitios,
garantindo assim a perfeição relativa do
mesmo contacto.

Na fig. 7 lea duas resistencias tubulares a
unidas, como se vê, e tendo uma peça de
cootacto corrediça, que passeia em um ou ou-
tro sentido em °hedionda a UM parafuso d.
E s tes 1 eboe podem ser ligados em séries ou
em parallelismo. O seu feitio, no có ,te trans-
vcesal, pode ser muito variado; mas alguns
exemplos se verem nas ligs. 8 a l 1. Poderão
()Merecer urna ou mais superiaeies á peça cor-

t de contacto, e essas su perneies podem
ser de variada área. 'nimbem se poderá em-
proar um só corpo a e a poça de contacto I.
poderá ser naudraa á mão.

As fias. 12 e 13 mosteam em senão loagi-
tudin kl e secção transver.al , terno resis tenda.
com um peai de contacto interior que se
usmmiellea a um embolo.

Afim do facilitar o arrefecimento, o tubo a
po lerá ser provido de nervuras, como a
fig. 13 indic ou cone condutos como se vê
na fig. 14, ou com uma e outra cousa.

Outrosi,n o embolo b, que poderá ser foito
o armado de 'nolo que passa ser movido por
qualquer tórax desajad e, po lorà se p e rfu-
rado aliei de melhor facilitar a circulação
do ar.

A fig. 15 representa um rheostato, o corpo
resistente •i ao qual Ó liga lo, no sentido do
...omprimonto,.mi diversos poatos,por moio de

anatos e fios, com pontoe do contacto b do
comprimento successivarnente crescent e, que
mccgultiam, uma após outra em um vaso b*

:te pode sei' erguido a desejo, e coritéos
ozouguo.

Com este appa.relho mottirio no circuito a
resiatencia pôde ser graaualmento elevada.

As figs. 16 a 20 representam resistencia.s
de diversos feitios que podem ser reguladas
emquanto estão inchadas no recinto. Nolltos
o corpo resistente a é de feitio annular, e a
peça do contacto b tom o feitio de manivolla
que executa um movimento curvelineo soim;
o or

o cortado em certo ponto, e alei

r . : pno ao
O anilho

eSt-'. inserta urna peça não conductora a' detharninrc, arklosia, etc.

Quando a manivolla está no	 oaa re.
sistencia está no menor gav.



A' medida que a manivela for revolvida
na direcção indicada pela flecha, uma exten-
são gradaalmeate maior da resistencia 6 met-
tida no circuito, ata que a manivela chega
ao ponto a', quando todo o corpo resistente
estará incluido tio mesmo circuito.

Afine de tornar a conducção mais perfhita
Poder: haver uma placa metallica parafu-
zada 'no sitio a'.

Qa.ndo a manivella b é levada para deante
até tocar na parte não conducto sa a', a re-
sistencia fica de todo rara do ci acuito ; e a
emissão de faiscas que resulta dessa interna-
pça.o Morá ser tornada inotlensiva por traí°,
por exemplo de uma mola e, que será colo-
cada no peripherto da anilha a para impecEr
Rue as supeaficies que soffrem o attrito, se-
J on ilarnaificailas.

Os co aocts desta orlem podem se feitos com
rosistencias especificas diversas, em certos e
determinados pontos ; portanto, era muitos
rasos e melhor, por motivos de construcção,
que a anilha a soja fabricada fecaada, como
na fig. 17 se ià —e ro ponto a' poderá ser
feita do um materi s l que seja, prat;cainerta
falando, não conductor.

Attendendo a que. na pratica, a maior
parte das resistencies servem mais 'requer-
temente nos pontos aonde ficam com a meror
par te no circuito. do que nos pontos
afastados, ou aq tele em que flci de todo
fta a deite, convem que o corpo resistonts,
q ler tenha a fôrma do ba-oo quer d s ar-
gola ou anila, seja feito com diversos g!sos
e: peai ticos de resistencia, no sent ; do do com-
pránento, serdo esses grãos adaptados á força
da coraente em cada um dos casos, de ou,
resulta haver a maior conformidade possivel
na carga sobre a área . eccional trans-
versal.

A fig. 18 representa urra resistoncia an-
nular deste.geuero, a resistencia d , qual á
graduada pela :arma descripta, entro A' e
A'.

Dever- se - ha comprehender que estes pas-
FOS ou graduações, poderão ser feitos de
O ' ,aguar modo o do quacsluer dimensões
que 83 desejar.

A peça movei de contacto b' poderá ser
feita com uma face do attrito lisa, coou\
está indicada nas liga. 16, 17 e 18, ou co.n
dentes como ra fig. 19 si vê, ou de outra
aualquer mar ira. As peças de coatacto
t era.° j .zer sobre uma ou mais das faces dl--
reit-1 ou curi...1.as da anilla, conforme a
cc iveni cacia dic'

Um nu acro qualquer destas anilas po-
de -ao sor colloc,olas uma ao lado da outra
(roi.,o nos reguladores para os palcos dos
neatro), ou uma sobre as outras (como as
res:stercias para quando Os motores de cor-
rente polyphase começam a trabalhar) ou
uma dentro da outra (como nas resistencias
de inverter para os r000res Il . ) corrente con-
tinua, e as resistencias para quando estes
começam a trabalhar), o qual ultimo caso
está ilustrado na t1. 20.

Desta fig. 20, o fio termino ou do polo do
cir, uito principal está ',Abicado como ligado

maf ivella b, ao passo que o outro fio esta
liado á anula A. que fica ri , lis perto do
ceiltro, o a um dos cominutatiores do motor.

O circuito desviado está ligado a dons se-
gmentos do boa conducção da anula do meio.

Quando a manivela b for revolvida sobra
a direita (ate a pasição indicada pelas linhas
do pontos), a corrente do circuito desviaeo
correra na direcção do zo a y Si a manivela
f. ir revolvida no sentida opposto, a corrente
do circuito dosviada mudara tambem da di-
laca°, mas a direcção seguida pela corrente
principal será r empre a mesma.

Em consequencia da mudança da direcção
da corrente no circuito desviado, a direcção
do motor será tarnbem mudada. A mola de
contacto c, pre,sa mas isolála,liga confirme a
direcção da rotação, rim no outro aos segmon-
to: de boa conducção da anilla do meio á
anila interics.

O outro segmento recebe sempre a cor-
rente pelo prolongamento é' da manivella.

Desejando-se que amuas as metades da re-
sistencá que funeciona quando se começa a
trabalhar, sejam ssinpre utilizadas, trarão
ligadas uma á outra p tia fôrma indicada
pslas linhas do tracinhos na fig. 20.

As anilas A poderão ser feitas recta.-.gn-
lares on de um dos outros feitios de carta
transversal indicados nas figs. 21 a 24, das
quaes a ultima mostra um feitio de alerte
transversal em que a face de attrito é incli-
nada.

Resistenclas nas quais o comprimento da
via da corrente é coneervado intacto, e a
área do carta transversal do conductor é Va-
riado, potltrão ser febricadas á similhança ae
um ou outro dos apparelhos delinoados nas
figs. 25 a 30.

Na 13g. 25 a rosistencia é variada pela in-
clusão das espigas de resistencia a e a, em
paralelismo e para este effeito ha urna
regoa cheia de molas de contacto b que
pôde caminhar sobre as espigas.

Tratando-se de corpos resistentes laminados
(figura 23), uma das faces delias será pro-
vida de urna cobertura metallica a', e sobra
a outra acertará rigorosamente a chapa de
contacto b, pela mudança, da posição, da qual
a área seccional-transversal do conauctor, e,
portanto, a resis t encia é variada (Ilaute.s 27
a 30).

Tanto a regoa de COCtnt) como a chapa de
contacto po d em ser mov:das no sentido rJet..-
linoo ou curalineo. Tta.tand,i-se de corp3s
rosisf.outes laiainados e armilares, 6 pia:'J-
rival que a face que solara o attri to da peça
de contacto b tenha lamelas me l ihic . que
silo feitas, applicando-so ma gna, 'erra do
oleo, ou outra substaacia isoladora, Po-
quonas atoam, sobre a face qua recebe o at-
trito e pra l uzindo-so nos intervalos que ficam
descobertos, tim ?causas, metallico por meio
da galvanoatastica.

A res. a po t ela lambem ser variada,
fabricando-se a resistenc i a conductora (1a
resistencia esp icifIca variai a, o mudando . )
a p40 das peça . : do 9nt-cto de modo que
a no:meneia osnec olca da parto effect : va da.
resis*.enc :a COP ..' 'atura , iSlo (5, daq relia
parte qao real.Pe Ito é empre ..ada na con-
ducç o da corrente—seio variaria..

Usando-se deste manado, Pão é recessario
variar-se quer o C01..» mento, quer a arra
transversal da via da corrente. Não é, pordm,
necessario descrovar-ze aqui, dsta.11oulamento,
a maneira do o apali ;ar aos diversos feitios
de resistencia, porque sorá facilmente com-
preheiiilida tio q tosta memoria se diz
soare os outros methodo .

Resisteacias nas quaas tanto o comprimento
como a área socccional-transv2sa1 da via da
corrente são modaleados, pelarão ser fabri-
caies, fazendo-se os e )rpos resistentes de
diverso feitio no corpo trs asversal.

A flgara 31 dá, o vacinai ° tio usa appsrellio
em que ha uni cylindro iesistente a, compo-ao
de duas metades de um cylindro cortadas
obliquatrento u aCertat1 , 10 urna na outra,
reit is, respectivamente, de uma mistura de
substancias conductoras com outras não coa-
diretoras.

Este cylindro, a face exterior do qual se
acha delineada na figura 32, é armado em
supportes y, de modo que possa ser resolvido,
podendo esses supportes servir como condu-
dores da corrente. Nas faces, aliás na taco
cylnal rica, descansam as peças di cont teto 1,.
de farrna qua, quando o cylindro é resolvioo,
o comprinainto e a área senccional-trans-
versal da via da corrente sorãr variadas, si-
multaneamente. O cylindro poderá lambem
ser estacionara), e, nesse caso, as peças de
contacto serão arranjadas do modo que re-
volverei) era contacto cora o exterior do ci-
lindro, ou com urna cavidade ab rta nele.

A !loura 3.3 ilustra um feitio (spnial
urna caixa do resistoncia para contsgios, com
corpos rcsk .. eitteS a tubulares ou do feitio a )
barra, que são mettidas no circuito pela
farma usual, inserindo-ce cavilhas. Os corpos
resistentes poderão atalhem ser cainpostos do
um certo numero do partos que são tigadas
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umas ás outras por meio do cimento, parafu-
sos ou compressão, e que poderão ser galva-
nizadas nas juntas si neceasario for.

QuaesquEir cavidades que se façam podorão
servir para a circulação natural do ar, o
tarnben, para o arre lacimento por anca) de
ar coxp .11111do ou agoa.

Havendo no corpo resistente as fachas mo-
tallicas,g,alvanizadas,de natureza lamelosa de
que ha pouto se falou, haverá vantagem em
as fachas de interrupçao seremdispostasde tal
modo oblIqutureitte (veja-se a fig. 19) que as'
vias exterior e interior que a corrente segue
para chegar á peç t tio contacto, quando a
resistencia é menor, sejam de comprimento
igual ou quasi Igual. Os corpos resistente
já descriptos poderão ser collocadoa, dire-
ctamente, sobre bases laminadas de substan-
cia isoladora (marmore, ardosia e semelhan-
tes), mi ser isolaeo : sobre bases laminadas,
metallicas, por Melo de parafusos, fitas, ani-
lhas reviradas, ou grampos.

Na applicação dos materiaea resistentes re-
tro descriptos a accessorios ou apparelhos nos
quaes o calor gerado nelles, pela acção da
corrente electrIca, é utilizado para o aqueci-
mento de obiestos ou de rnateriaes, á pedra
artificial poderá sem' dada urna resistencia
si' ostancialmente constante, entre limites
assas largos do temperatura, ou uma reais-
tendia que auginonte ou diminua com a tem-
pera,tua, por urna fartna exigia e dentro de
coros limites ; é, portanto. especialmente
aslodtoda para s o' empregada na fabricação
do apparolhos para o aquecimento por meio
da electricidado, taes como caloriferos, MO%
de cozinhar, caldeiras. assadeiras, utensilloa
do cozinhar, digas quentes, ferros do soldar,
aquecedores de ferros da faizar e de engolia-
mar, fornos para a roducção de minera), ca-
dinhos, pavimentos aquecidos por meio da
electricidade, tectos, paredes, etc., nos quaes
as correi) as electricas são convertidas em

	

calor e utilizadas s)b aquella 	 na.
Os a pparelhos fabricadas dessa pedra artifi-

cial palom ser divididos em aqueles que ser-
vem para o aquecimento de um metal do
dentro rara fira taes como ferros de soldar
e de ongomniar, cyliolros de engOmniar e ap-
parelhos de chamuscar, amanhar, assar o
aquecer geralmente.

Nas figs. 34 ata 54 dos desenhos annexos
temos delineado uma porção do apparelhos
de aquecer por meio de electricidade.

As figs. 34, 33 e 3d representam ferros de
soldar, o corpo metallico dos quaos 1' t+ aque-
cido, de dentro para fóra, por meio de uni
cyendro de substancia resistente a inserto no
rr esmo corpo.

O corpo a poderá ser isolado do ferro por
meio de um material isolador qualquer, pelo
ar, pelo revestimento com uma capa vitrea
ou de esmalte ou, ainda coai maior vanta-
gem, par incioale rim processo que adeante
será descripto e que é OspeCialMCIILO aprovei-
tava' para cadinhos o firmas de ',Maca°.

A isolação por meio de revestimanto com
esmalte e sealothant, is, é feita pelos processos
vulgares qa qualquer coulle2edor da arte
empregaria.Si a capa for do :Inane, a esco-
lha da natureza.deste sort determinada pela
natureza do metal que tem do sor revestalo.
Sendo a capa de nsturcza vitroa, o corpo a
poderá ser vidrado tal qual como a louça do
barro. Pelo processo especial do que ha pouco
se falou, o corpo a ts fabricado com um
grilo de rosistencia um pouco Inferior
áquello com que deve ficar afinal, e é pro-
vido ,le peç ts do cortacto. Neste estado t)
mettido em um circuito electrico e subrnet-
tido a um calor branco. Disto resulta a gra-
pirite ser consumida na superficie do corpo a
a ficar este, portanto, com uma capa isola-
tiara, mas porosa.

E' então revestieo de um t capa pastosa do
ingrediente não conductor da substancia
resistente (ilumina, por exemplo) misturado
com agua, ou é mergulhado em uma si lução
do um sal desse ingrediente não c•nductor
(0 nitra to ou o sulfato de alurnina, por ex-
emplo), o qual, em sendo aquecido, é con-
vertido mu oxydo.
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Por qualquer il osess pro.'essos, repetido Si
og pu”( ,.; (ia nup:.rficie ficam ta-

judiai e ma uma soer:anela Lutadora.
À poda ou a extraia :alada do corpo a (mo

flea em oont ',cto com o fero de saldar f é
gitIvanizada, ou feita do met:kl, vinil de oder
datee minar a. via quo a corronte ha de se-
guir. O corpo a po i•-•ra. tainhota ser feito de
re -istencia especifica diversa, fon snasiii [Te-
r-oitos par tes, afim de poder produzi,. o ma-
li elrol to caloriti on no sitio

Viu dos fios de contacto 0 é legado ao
corp) resistente o r01' moio do n . o parafuso,
ao po . ea que o outro tio parte do ferro de sol-
dar. Eai lagar (leste eegundo rio po !,r-se-1r,
cont vantaeein, utilizar o tubo metallico 0,
que fica ruettrdo no cabo, corno condiu:10r.
( Fi gs. 31 o 35. ) Si, ao mesmo tempo,

comprimento pelo qual a corrente lia
(to passar, dever 5,1‘t susceptiv(31 de mo-
dificação, poder-so-lei ,ázel-a como a fig. 36
demonstra, por meio de um parafuso re-
gulador h, quo paraebsa em urna rosca
ab3rta no corpo reeisionte. Esto paraf•iso
é perae .rido pela maior pare da corrente, e,
portanto, andambi . se ett desandando•se com
o P . 1I- 1. 1.11,, O comprononto da p.irte la c,irpo
reest o tO (pie é pare podia pela corrente, é
mo lificado, e deete modo o calor desenvol-
v i do poderá ee c regulado.

A fi g. 37 repreen l ( um Corro de oigoin-
mar, o corpo f metall.co d , qual rem um t
alvela:10 para roceber o corpo tubular rases-
tente o . 1 do aqueeimento n. Esto esta ligado
om ambas as pontas a tios conducaoras iso-
Iod a ,: / r 'OU,, mals ou menos como na tig.
se v .'d, que vão ter a peças (lo contacio.

A capa ieolailora poderá ser arraaj ela na
faa• do co: aque . s .doi a ou na face inferior
do e brilo

O ricto do material de (pio estes c.a.-
pos ;elo co toaea sele f• 'tas pode ser vidrado
depois das poças lie cont ,cto lhe terem
sido app l icada e o da reskteucia especifica
(Ie n e poder (9 feita p qu t!que: • ;era ..) quo
Ne 11ejar e 1, , )rn-1 faiI a prdu çi0simples e
eonornc	 de ar au'elhu	 li aeuaciinento,
utoiellios de aninhar, etc., etc., ten lo
elovai0 grao de ofncienain,

li mrae 3.; a 43 reie . e,.entarn chapas de
aquec i men t o ou
03 lios o:diretores. aliei os rios de: coo-

haus 1, G' ir eseão nealidos ein sal . 03 cir-
culares i clne I) , no c..roo aquece lor a. e

s eeuros por !ledo de um c.mento
condo •ter 421. o coroo, quo é vi-
dra d o (i . pais dos ri , ), metri os, está errou-

ido d a modo que a corrante lhe rói s •r
lançada nas condi aias de pro luzir (1, versos
effeitae (II' aquecimento, como a figura 3S de
monstro .

A corront . poderá transitar do O' aos dos
O e ainbos, o que miro luzira o &feito calo-
rifiao mais intonso. ou polca, passar de O'
apenas a uru /los (tilos rios, e IP'5:z0 caso, um

fraccionai de calor se l. it produzido, c ir-
re;pondendo ri. distancia que ha entre os re-
spectivos li ' -', ou podara paesar de b ab'
•/11111 I n o efT.•i:0 ,al)rifico 511h 	 1 NI; .j,110.

,•1 1V ot a :crt canv,iii.,nt . unento provida
de aeas e de unia paça de contacto ceei ori fi-
Ci' :uva tre.s cavilhes, aele p siara ter aoe,ta.a
dous oriticios Gil niaie que tres.

O re,•/,-,.•al que a figui .a J represouti des-
tireelo. en • cialinente, paia II a eiocimonto

'eo lera ,ser fali . :e quadquar 0.1-
tira que s tcjtr, de tiro li que a panella

ou iirnos fique 1» 'tida noite.
1), oro L UC.C , 101' 'em urna fenda lateral

pela qual e•-s o eavo di p
A parti' inferior ou pai', qual pra 'caniente

oaa coa c!'leetTa. Os peeaores 05
tio:, de contect ) O e O'.

O	 0.11	 e al,,, do la-
teral nas figuras a 11 é leito totalmente .lo
substancia resistente 1 l re:n o feito de disco
virado ;era baixo no peripherio. O •Ii .,co é
provi lo lo um cabo e tato lios concantricos
O e O', embebidos P in s-, p da ft:11'1,a j i de-
sarjeta.. Os iloe fazem comn,unicação com os
pressores lateraes de contacf.o.

.•e figara •1'.3 representa	 feia-tad de
out .o	 relia o ceirp 1 tit eara, tor.a
uma chola galvanizada eni roL•s os lados,
o do baixo t ra alma, em tuna
cai x t e. ha (piai esta so, ora per inaio de ma
parafusa e, que aperta contra uma 'nota

t na t:•aveas,
Entra a !nota e o paro fiew ha uma cli:3 na

isolo.l a ea o metrida, e a corrente, nue é coo-
doe,le puta inferior a., c;lapl (13 a-111Ci-
l y ento o, p (-st p!a cii .a. o á fac ., superior

e paro dentro da exa, ou si a
rase o l t :i isolada da chapa do ao:mobile:Ao,
vae ter ao seeuado lio de cont • reto, que e,tã
preeo a esta.

O mataria( resistent e . provido (13 fios de
contact ), po lora tamboril ser fabrica do no
feitio de axilhae ou cliapaa para a fabricado
da apparelhos .1a aguo ,er ou de cozinhar,
annularcs ou direitos, que serão providos de
pés e azas (ligs. -14, 45 e 46). ou sob as formas
de tubos para o aquecimery 3 de liquides cir-
culares (figs. 47 e 48) ou para o aquecimento
de ferros de frisir ((l. 49), e mata ultimo
caso o corpo aquecedor poderá ser anaerrado
em uma c Lixa, e provido do um appa.relho
de faaa r contacto, por meio do qual o aque-
verior será In ttido no circuito pela simples
iseação do ferro de frisar.

o tu itterial resistente a electricidade, com
os fios de contacto enil • eartos nane, podará
embora e .r fabricado cio titansilies para co-
zinhar no go:taro daqu ile delineado na fig.50,
o qual esta organizado eara a mudança da
corrente, o cujos aos (to contacto circulares
os ão embeblidos no fundo o nas dolos e são
leseobs, ioda loa, para dentro da a ia não con-
diretora o pira dentro (los lados do utaneilio,
e liaain corri Os pre..sores do centac'..o que
na • in.	 •

(1, .n os fios d eedin ficar einhe, i dos o
isola los, os sulca no i • i epo aquecedor são ro-
vestidos nos pontos ond . os 11 o; tcoin de ser
isola los - de nina suba anelt não condu-
atoai , 'noi li depois de cairelada. O fio e,
então, inteedozel.) e ieeierto la mesma sub•

lucuira xote-ido, d000:s
qu e o sulco é acabai() de en aher coar urna
mas a da. me rnt coineo7 i ç -io de que o corpo
aquie. elor é feilo.

O vnso assim prepara li é, então, vidrado
complete -nem;' • ant. •3 p • :is de cont.teto
sei'em indti , i3-, e (N)lio, quan li o vasa no .-
Vi ., o e . 11? :..1 .1 it p 	 c••parado
corno a . ltio ‘ed :r 1 or unia c2 . 11a 1:1, poUe0 PS-
p( s r 1 vidro, a calorifica. será rapa.
e

O vaso piderá. ta mleee ser ealvaeizado, ia-
teri	 ri	 oor o exteormei e o d"ci mo,ei que a
contento pas,ará c1,- unia face .metallica á
outra.

Urna das ficas met alle-s poderá, tamhem.
ser Ieda de Uivei sas prrt,, afim (1,) se, poder
aquecer certos e (teor:ninados pontos. Na
fig. 51 vé-so uma pacai ib f.ezor e intacto es-
peei limou adaptada para estes va os gal-
van i zados. E provida de molas de fazer con-
taato as quees. quando a peça é posta da ca-
VV . l . ira n't ar..sta. (.:o vaso	 aport: , n1 contra
a tapa Iii.dall;cai do um e uld•'0

As paeas lo fazor contado pederão, outro-
sio. sia em lixes, ou de c

Pee) mesuro syst ruir ql e os uteasilios p..ra
liquidos eeio 1 e toe, PO ler- daramonto
cons,ruir asetee'ra e outros ut: e lios para
o aqueci : Heril° de sul. ,ancias, e bem assim
fogõ,s para o agiu:c i mento de .. precito s , for-
nos para a r olacção de minoria e .adinhos.

A	 representa uni fogão ra. a o aguo-
eirneata de salas par meio	 • 'ectridade,
lua p .1 , rá ser vilrado e proveta do qual-

atter e til':-) de peais do oanta ao o do mo
comum ittdor p 1 ,-1 a raealariza;ão do ealor.

Na. fie. 51 ve-sn o córt e v aer ic ti de um
brim de redacção, o corpo a aquecedor do
qual poda rá ser constrilido de lagea ,3 de sub-
stancia conductora r as goles ha anilhos do
subsiale , a boa condi-atara, emb diidas. A iso-
lação !ir fico interior e exterior é elfectueda,
pala firma i d esc r ipta, e o corpo aquecedor
é provido do tuna caixa isoladora p.

• A figura 51 é o corte In uni cadinho do
fusão, que. pela mesma ;Orlam, é isolado na
face iate( ior e provido de uma capa exterior
id que o rosem'. ia das pedais de caloric0.

N. cap.: fie`a do uru material refractario,
e n ão c o , ,ductor. tal como o barro refractario
ou poderá ecr feito de modo que haja uma ca-
ma ra de ai . entre os doos.

lio mesmo modo poder-se-ha construir la-
tiros.paied r-s e semelhantes que poderão

ser aquecidos total ou parceilitiante, e bem
ase i m corpos aquecedores adap' -idos para ser-
vi aem em diversas industrias, taes como nas
la': 	 a sts e enchugo, etc.
I" . e;p-ciacs o principalmente,

quando é mister que a temperatura na face
ex , dor ilo corpo seja muito elevada, o ma-
te • al po 'era lambem ser feito do uma mia-

tu .(.. de teu metal e de um corpo isolador.
*fendo assim descripto o nes-o invento e a

rr :nana de o pôr cru execução, declaramos
ere j' !gamos ser nelle novidade c, portanto,
invenç *e o propriedade nossa, ;is

s que pr • samos a consignar nas seguin-
tes:

Rei.:indicaçóes

resistencias electricas que podem ser
reguladas, nas quaes a poça resistente consta
do mo ou mais cylindros, chapas, tubos ou
an i l 1,3 de mat •rial que na memora está
indic;id . ), arma-los coal peças de contacto; mo-
ve s afila decoro ell:•s se poder varia- o grão
(Ia resistencia (I), variando-se o compr.mento
da via da cori .en ta , ou (a) varia a lo-so a arca

ce e te transversal (Ia ps,ça coo-' uctora re-
ou (3) variando-sa a resistencia es-

ic: fica a parte amductora da p eça resistente
ou (4) por urna combinação dous mais
modos, aliás ,10 doas (minais dos mo os supra
mencionad oe de se va.eiar a ta ,.‘etencia; isto
em substancia corno no memorial está do-
scrip o

a . . apparellins para a convorsão da electri-
cidade elo calor util, aflui de se po:1, , r aqtto-
cer (mi corpo metano() do (1, , ntro pira (*Ora,
o ,; quaes apparellios coo -dam de uni corpo
resisto nio t (1.(3 feitio cylualeico ou tubut-r,
que é inettido no corpo metalico j, o qual

	

) r	 é feito do um t m i stura 1,
l ua -,ori-es cot uctort s e não condu a t wes, et,'1
a f -ierna de	 Ira areticia! e é L dado por
meio de uma e L p L iz, o l at.ora, pela ção me-
multa 'ti e do vidr do ou de unia cala ,ia de ar,

ou ¡Ido prvio aqni ,ciinento o c v . po a unta
tonnwratara elevada por m rio de urna cor-
rente electrica, anua de o matorial coo-
ductor ser completamente destruido na sa-
perik.no de um co:oo aquecedor poroso, e a
impreimação posterior com um material isela-
dor, 1:quido, em substancia como fica de-
s:rito.

3 , upp:i relhos ilo aquecer, coeer, assar, ro-
duzic minerio o outros this ana,ozos feitos de
pedra artiticial da natureza da mio na ma-
li oria está de:cripta, as faces aquecedoras
dos quaes 55.o formadas cota sulcas, nos lua
ila lios do contacto 14 en.bebidos, e quo s,á

v;drin,,...; o, em segWda, ,l 'ionizados
na foce exterior em amima as focos, sendo a
fico exterior provida de unia capa metallica
e, si tanto for preciso encermada. em unta
caixa que a protege contra as pa rdas do ca-
brio, c uno em substancia, do memorial
consta.

4', tis construcções especiaes do resistorrias
;

electriewx feita-, da pedra. artificial indianda,
as quis resistem:ias estão desertoras no me-
moeiat e delineadas 'os desenhos a elle jun-
tos. iras figs. I a :;3;

5', a construeção especial de apparellios
elecLicos Te aqt1C.:01', cozei, asar a reduzir
ndrr3-:o, feitos da pedra artifictal indicada, as
unes appirellio3 estão dose; ,ptos no me-
mo -ri e delii.eado , nus desenhos a elle jun-
tos. 11:13 figs. :;-1 a 54.

!tio de Janeiro, 15 de julho de,lg99c..—Conio
procuradores, Jates (.,craurl & 
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